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Em 1992, a sede da Caixa Agrícola passou da Rua 
Comendador António Hipólito para novas instalações 
construídas na Rua Santos Bernardes.

Ao fim destes 30 anos, a sua atividade muito mudou, 
tanto ao nível do contato com os clientes como no fun-
cionamento interno da Instituição.

Procurando dar resposta a um melhor e mais personali-
zado atendimento aos Associados e clientes, e respon-
der às cada vez maiores exigências de funcionamento 
do setor financeiro, a Caixa Agrícola iniciou obras de 
remodelação da sua sede.

Esta remodelação tem por objetivo apetrechar a Caixa 
com instalações condignas para os seus Funcionários e 
“amigas” dos nossos Associados e clientes.

Em contraciclo com outras Instituições financeiras, e 
com o objetivo de bem servir os seus Associados e 
Clientes que vivem fora dos grandes aglomerados ur-
banos, a Caixa Agrícola de Torres Vedras mantem uma 
rede de balcões em todo o território do Concelho. Esta 
rede exige um contato permanente entre si e o uso au-
tomóvel quotidiano, atingindo mensalmente uma média 
de 11 000 quilómetros.

As suas preocupações ambientais e de sustentabilida-
de, levaram-na a substituir a sua frota automóvel, já 
com alguma idade e, portanto, com níveis de emissão 
de gases acima do ideal, por veículos elétricos, não de-
pendentes dos combustíveis fósseis. 

No dia 22 de Março, o Centro de Artes e Criatividade de Torres 
Vedras recebeu mais de 120 pessoas para o lançamento de “O 
Mundo do Dinheiro”, o primeiro livro de uma coleção de literacia 
financeira para crianças, que nasce de uma parceria entre a edi-
tora Happy Peeps e a Agrimútuo.

A apresentação do livro foi conduzida por Manuel José Guerreiro 
como presidente da Caixa Agrícola de Torres Vedras e represen-
tante da Agrimútuo. Foram oradores a autora Ana Anjos, fundado-
ra da Happy Peeps (editora que se dedica à publicação de livros 
infantis com propósito, focados no desenvolvimento de compe-
tências comportamentais) e o Padre Vítor Melícias, que celebrou 
esta importante iniciativa que vem agora contribuir para a educa-
ção financeira das crianças de todo o país.

O evento foi ainda complementado com uma animada sessão so-
bre os ensinamentos deste livro, que contou com a participação 
das crianças presentes.

Moral hazard - Moral hazard refere-se ao fenómeno em que 
uma pessoa ou entidade, protegida de certos riscos, pode ser 
tentada a comportar-se de maneira mais arriscada ou negli-
gente. Isso ocorre quando um agente, sabendo que está pro-
tegido face às consequências adversas das suas ações, pode 
agir de maneira imprudente, pois os custos negativos recaem 
sobre outros. Por exemplo, no setor financeiro, instituições fi-
nanceiras que beneficiem de resgates governamentais podem 
assumir riscos excessivos, já que os prejuízos são suportados 
pela sociedade em geral. A noção de “moral hazard” destaca a 
distorção de comportamento causada por incentivos que não 
refletem totalmente as consequências das ações, resultando 
em decisões que podem ser prejudiciais para todos os en-
volvidos.

REMODELAÇÃO DA SEDE MOBILIDADE SUSTENTÁVEL EVENTOS

GLOSSÁRIO

A economia social promove o humanismo, nas suas sementes de soli-
dariedade, de cooperação e de inclusão social. Na sua aptidão de pro-
curar criar valor, o empreendedor é, no conceito de Shumpeter, quem 
tem capacidade de, no mercado, identificar e ajustar oportunidades 
em soluções novas e diferentes. É alguém que sabe e consegue trans-
formar sonhos em realidade. 
O empreendedor social tende a gerar uma poderosa combinação com 
impacto significativo: este, sob os fatores de produção disponíveis in-
tenta conciliar o objetivo de gerar lucro perene, logo sustentável, com 
a missão de promover o bem-estar social e ambiental. 
Nesse contexto, o empreendedorismo social torna-se uma ferramenta 
poderosa para a inclusão social, permitindo que os indivíduos atuem 
como agentes de mudança gerando inovações que a todos beneficiam. 
A simbiose da criatividade e determinação de alguns, suportados na 
confiança de muitos, capacita as comunidades de negócios sustentá-
veis e impactantes capazes de gerar desenvolvimento, ou seja, cresci-
mento económico com distribuição equitativa e justiça social.
Porque “tudo é ousado para quem nada se atreve”, assumimos o 
desafio de contribuir para a economia social e o empreendedorismo 
enquanto indutor de modelos económicos e sociais.

É esta a minha, a nossa responsabilidade! 

LITERACIA FINANCEIRA para crianças

A Economia Social 
e o Empreendedorismo

• 18 e 19 de abril de 2024 - Concurso Nacional de Azeites 
de Portugal 2024, no Centro Nacional de Exposições, em 
Santarém, organizado em conjunto  pelo CEPAAL – Cen-
tro de Estudos e Promoção do Azeite do Alentejo  e pelo 
CNEMA.

• 29 de abril a 1 de maio de 2024 - Concurso Vinhos 
de Portugal 2024, no Centro Nacional de Exposições, em 
Santarém.

• 30 de abril a 5 de maio de 2024 - 40ª edição da Ovibeja, 
no Campo da Feira em Beja.

• 8 a 16 de junho - 60ª Feira Nacional de Agricultura / 
70ª Feira do Ribatejo (FNA24), no Centro Nacional de 
Exposições, em Santarém, dedicada à Pecuária Extensiva.
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